EXERCÍCIO PRÁTICO

Relativamente à sociedade AZUL, SA conhecem-se os seguintes dados relativos a 31/12/X0 (em milhares de €)

	51
	Capital
	400.000

	571
	Reservas legais
	60.000

	574
	Reservas livres
	120.500

	59
	Resultados transitados
	(20.000)

	88
	Resultado líquido do exercício
	45.000



Nota: O capital corresponde a 400.000 acções 

OUTRAS INFORMAÇÕES:

· Na Assembleia-Geral de Março de X1 os sócios deliberaram a seguinte aplicação dos resultados:



Reforço das Reservas legais …...……………. 5%



Reforço das Reservas livres …………………15%



Cobertura de prejuízos ……………………… na totalidade



Resultados atribuídos aos sócios …………… o valor restante

· Em 18/07/X1 foram distribuídos aos sócios os dividendos deliberados em Assembleia-Geral. IRS retido à taxa de 15%.

· Em 15/10/X1 o capital foi aumentado para 800.000 € através da:


Incorporação da totalidade das reservas livres; e de


Um edifício para as instalações administrativas cujo valor fixado foi igual ao remanescente necessário para realizar o aumento de capital

· Em 30/11/X1 a empresa recebeu um subsídio alheio ao investimento e à exploração, no valor de 100.000 €.

· Os prejuízos apurados em 31/12/X1, no valor de 20.000 € foram, segundo deliberação da Assembleia-Geral de Março de X2 transferidos para Resultados transitados.

· Em 05/07/X2, em Assembleia-Geral Extraordinária, os sócios deliberaram aumentar o capital social, por subscrição pública, para 1.000.000 €. Os novos accionistas realizaram em dinheiro o prémio de emissão e 50% do aumento do capital. 

Pretende-se:

a) O Cálculo do prémio de emissão para efeitos do aumento de capital por subscrição pública.

b) O lançamento no diário referente às operações descritas.
Um Aumento de capital consiste em tomar medidas que aumentam o Capital social de uma empresa, o que pode ser feito de duas formas: 

1. por subscrição de novas acções, em que os accionistas compram novas acções emitidas pela empresa, e o produto dessa venda vai reforçar o capital social da empresa; 

2. por incorporação de reservas, em que as reservas da empresa, vindas de resultados positivos no passado, são utilizadas para reforçar a conta de Capital social da empresa. Este tipo de aumento de capital também leva à emissão de novas acções que são distribuídas pelos accionistas já existentes sem encargos para estes. 

Apenas o aumento de capital por subscrição leva à entrada de dinheiro fresco na empresa, e apenas este aumenta o Capital próprio da empresa e respectiva solvabilidade, o aumento por incorporação de reservas é uma mera manobra contabilística sem impacto no valor ou solvabilidade da empresa. 

O prémio de emissão, é a diferença entre o preço de subscrição de uma acção (por exemplo, num aumento de capital) ou obrigação, e o seu valor nominal. 

Um aumento de capital não pode ser efectuado abaixo do valor nominal. 

Num aumento de capital, o valor nominal do aumento de capital irá ser registado em Capital social, e o remanescente - o prémio de emissão - em prémios de emissão. 

Uma emissão ao valor nominal (sem prémio de emissão), diz-se feita "ao par". 

Obtido em "http://www.thinkfn.com/wikibolsa/Pr%C3%A9mio_de_emiss%C3%A3o"

Um Aumento de capital consiste em tomar medidas que aumentam o Capital social de uma empresa, o que pode ser feito de duas formas: 

1. por subscrição de novas acções, em que os accionistas compram novas acções emitidas pela empresa, e o produto dessa venda vai reforçar o capital social da empresa; 

2. por incorporação de reservas, em que as reservas da empresa, vindas de resultados positivos no passado, são utilizadas para reforçar a conta de Capital social da empresa. Este tipo de aumento de capital também leva à emissão de novas acções que são distribuídas pelos accionistas já existentes sem encargos para estes. 

Apenas o aumento de capital por subscrição leva à entrada de dinheiro fresco na empresa, e apenas este aumenta o Capital próprio da empresa e respectiva solvabilidade, o aumento por incorporação de reservas é uma mera manobra contabilística sem impacto no valor ou solvabilidade da empresa. 

O Valor nominal de um título é o seu valor facial, o valor expresso no título. Este valor não é necessariamente o valor pago ou recebido pelo título. 

No caso de uma nova emissão em que o preço pago é acima do valor nominal, a diferença apelida-se de prémio de emissão. Quando o preço é abaixo do valor nominal, a diferença chama-se desconto de emissão. 

Obrigações
O valor nominal de uma obrigação é importante para o cálculo do cupão, se possuírmos apenas a taxa de cupão, ou alternativamente, para calcular a taxa de cupão se possuírmos apenas o valor do cupão. 

Acções
No caso dos aumentos de capital, o valor nominal das acções é relevante pois não são permitidos na lei portuguesa aumentos de capital abaixo do valor nominal das acções. Não raras vezes, empresas em dificuldade procedem a reduções de capital ou diminuições do valor nominal para viabilizarem aumentos de capital. 

Obtido em "http://www.thinkfn.com/wikibolsa/Valor_nominal"

O capital social de uma empresa é a soma do valor nominal de todas as acções emitidas. Representa, junto com os prémios de emissão a totalidade dos fundos colocados à disposição da empresa pelos seus accionistas na forma de capital. 

Num momento inicial, na altura em que a empresa é constituída, o capital social representa a situação líquida da empresa, os seus capitais próprios. 

Em fases posteriores, o capital social sofre alteração quando ocorrem aumentos ou reduções de capital, bem como quando ocorrem incorporações de reservas (uma forma de aumento de capital). 

Ver também
As Acções emitidas (issued shares) são todas as acções ordinárias que existem de uma dada empresa, quer estejam na posse da própria empresa (acções próprias) quer em circulação no mercado (acções emitidas em circulação). É importante distinguir estas duas situações porque as acções próprias não devem ser consideradas na maior parte dos rácios, visto que o seu custo e impacto no balanço e demonstração de resultados já ocorreu ao serem recompradas. 

Obtido em "http://www.thinkfn.com/wikibolsa/Ac%C3%A7%C3%B5es_emitidas"

Constituição
O Capital próprio inclui: 

· Capital social 

· Prémios de emissão 

· Reservas 

· Resultados transitados 

· Resultado do exercício 

Considerações
Teoricamente, pode pensar-se no valor contabilístico como o montante que seria realizado se a firma fosse fechada, os seus activos vendidos ou realizados, e os seus passivos pagos, sendo que o que restaria seria o valor contabilístico. Dividido por cada acção, teríamos o valor contabilístico por acção, Book value per share ou BVPS. 

Isto, porém, é apenas teoricamente. Se os passivos tendem a valer pelo seu valor nominal (pelo valor a que estão no balanço) no caso de uma liquidação, já os activos podem estar substancialmente sub ou sobreavaliados. 

Activos correntes como Clientes ou Existências tenderão a estar sobrevaliados num cenário de liquidação, ao passo que terrenos e edifícios, se não reavaliados, tenderão a estar subavaliados. Imobilizado corpóreo relativo a equipamento, tenderá a estar sobreavaliado. 

Por outro lado podem existir alguns activos que não se encontram sequer registados no balanço, como o valor de marcas, de patentes, de relações com clientes. 

Por fim, se a empresa for muito lucrativa, terá ainda valor pela própria capacidade de gerar lucro, mesmo que tal não seja reconhecido no balanço. É assim normal ver empresas a transaccionar a prémios bastante elevados para o seu valor contabilístico, prémios esses tanto maiores quanto maior a capacidade da empresa gerar lucro, ou de uma forma mais matemática, quanto maior o seu ROE (Return on equity). 

Variações do valor contabilístico
As seguintes são algumas das causas que fazem o valor contabilístico de uma empresa variar: 

1. O acumular de resultados positivos ou negativos. À medida que a empresa gera resultados positivos, estes vão sendo acrescentados à sua situação líquida. Resultados negativos levam ao contrário, diminuindo essa situação líquida; 

2. A emissão de acções aumenta o capital social, o prémio de emissão (se forem emitidas acima do valor nominal) e portanto, melhora a situação líquida; 

3. A recompra de acções diminui a situação líquida (embora, se forem compradas abaixo do BVPS, possa aumentar o BVPS das acções restantes); 

4. Dividendos diminuem a situação líquida pelo montante distribuído; 

5. Reavaliações positivas de activos aumentam a situação líquida; 

6. Abatimentos de activos, mesmo que não passem pela demonstração de resultados, diminuem a situação liquida; 

7. Variações cambiais podem alterar a situação líquida consoante a exposição de activos e passivos às ditas. A detenção de passivos numa moeda que valorize diminui a situação líquida, numa moeda que desvalorize, aumenta-a. Para os activos a relação é inversa, a detenção de activos numa moeda que valorize aumenta a situação líquida e numa que desvalorize, diminui-a; 

8. A recompra de dívida da empresa abaixo do par aumenta a situação líquida (embora o efeito passe pela demonstração 

O CAPITAL NAS SOCIEDADES

PARA EVITAR DESIGUALDADES ENTRE OS NOVOS E OS ANTIGOS SÓCIOS SERÁ NECESSÁRIO CALCULAR O VALOR POR QUE DEVEM SER VALORIZADAS AS ACÇÕES OU QUOTAS ANTES DO AUMENTO (VALOR NOMINAL E PRÉMIO DE EMISSÃO)

EXEMPLO:

SUPONHA-SE QUE ANTES DE UM AUMENTO DO CAPITAL, POR ENTRADA DE NOVOS ACCIONISTAS, ESTE MESMO CAPITAL APRESENTAVA A SEGUINTE COMPOSIÇÃO:

BALANÇO

	ACTIVO                                   100.000

TOTAL DO ACTIVO              100.000
	CAPITAL (50.000 ACÇÕES)         50.000

RESERVAS                                     50.000

                                                              ----------------

TOTAL DO CAPITAL                  100.000

PASSIVO                                                 0

TOTAL DO CAP. PP + PASSIVO     100.000


LOGO, ANTES DO AUMENTO, O VALOR CONTABILISTICO DE CADA ACÇÃO É DE 2 UNIDADES MONETÁRIAS:

PORQUE
100.000   =  2  u.m.





  50.000

O CAPITAL NAS SOCIEDADES

SE FOR EFECTUADO UM AUMENTO DE 50.000 NO CAPITAL, EFECTUADO PELO VALOR NOMINAL, CADA ACÇÃO PASSA A VALER 1,5 => OS ANTIGOS ACCIONISTAS FICAM LESADOS:

BALANÇO

	ACTIVO                                   150.000

TOTAL DO ACTIVO              150.000
	CAPITAL (100.000 ACÇÕES)     100.000

RESERVAS                                    50.000

                                                              ----------------

TOTAL DO CAPITAL                 150.000

PASSIVO                                                 0

TOTAL DO CAP. PP + PASSIVO     150.000


PORQUE
150.000   =  1.5  u.m.





100.000

LOGO O AUMENTO DE CAPITAL DEVE CONTEMPLAR UM PRÉMIO DE EMISSÃO ACIMA DO PAR, QUE PROTEJA OS ANTIGOS ACCIONISTAS:

BALANÇO

	ACTIVO                                   200.000

TOTAL DO ACTIVO              200.000
	CAPITAL(100.000 ACÇÕES)     100.000

PRÉMIOS DE EMISSÃO              50.000

RESERVAS                                    50.000

                                                              ----------------

TOTAL DO CAPITAL                 200.000

PASSIVO                                                 0

TOTAL DO CAP. PP + PASSIVO     200.000


PORQUE
200.000   =  2  u.m.





100.000

O CAPITAL NAS SOCIEDADES

NO ENTANTO, EMBORA OS ANTIGOS ACCIONISTAS DEIXEM DE PERDER (EM TERMOS DO VALOR CONTABILISTICO DAS ACÇÕES) PELA REFERIDA EMISSÃO COM PRÉMIO, PERDEM, OU PODEM PERDER, DE OUTRAS  FORMAS:

· EM TERMOS DE DIREITOS DE VOTO (A SUA PERCENTAGEM DIMINUI);

· A atribuição de dividendos PASSA A SER EFECTUADA POR UM MAIOR NÚMERO DE ACCIONISTAS;

· EM CASO DE LIQUIDAÇÃO DA EMPRESA, VERIFICA-SE A MESMA SITUAÇÃO.

NO AUMENTO DE CAPITAL:

EM RELAÇÃO AO PRÉMIO DE EMISSÃO, O SEU PAGAMENTO NÃO PODE SER DIFERIDO.

O AUMENTO DO CAPITAL DE UMA SOCIEDADE POR QUOTAS, QUANDO POSSUA IMÓVEIS, SE IMPLICAR O AUMENTO DE UMA QUOTA PARA PELO MENOS 75%, HÁ LUGAR AO PAGAMENTO DE imi (ANTIGA SISA) CONFORME ESTABELECIDO NO Nº 6 DO ARTº 2 DO CÓDIGO DE imi.

NAS ENTRADAS REALIZADAS EM ESPÉCIE (BENS IMÓVEIS) NA REALIZAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL HÁ TAMBÉM LUGAR AO PAGAMENTO DE imi PELA SOCIEDADE – nº 13 do Artº 8 do Código.
O CAPITAL NAS SOCIEDADES
AUMENTOS DE CAPITAL POR NOVAS ENTRADAS:

NÃO CONCORREM PARA A FORMAÇÃO DO LUCRO TRIBUTÁVEL AS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS POSITIVAS QUE se CONSUBSTANCIEM EM AUMENTOS DE CAPITAL, INCLUINDO OS PRÉMIOS DE EMISSÃO DE ACÇÕES – Alinea a) do artº 21 do código do irc.

AUMENTOS DE CAPITAL POR INCORPORAÇÃO DE RESERVAS:

NO AUMENTO DE CAPITAL POR INCORPORAÇÃO DE RESERVAS A DELIBERAÇÃO DEVE REFERIR EXPRESSAMENTE:

· A MODALIDADE DO AUMENTO;

· O MONTANTE DO AUMENTO DO CAPITAL;

· AS RESERVAS QUE SERÃO INCORPORADAS NO CAPITAL.

NOS AUMENTOS DE CAPITAL POR INCORPORAÇÃO DE RESERVAS APENAS SE PODEM UTILIZAR AS DISPONÍVEIS E QUANDO ESTIVEREM VENCIDAS TODAS AS PRESTAÇÕES DO CAPITAL, INICIAL OU AUMENTADO (OU SEJA, ESTE deve-se ENCONTRar TOTALMENTE REALIZADO).

O CAPITAL NAS SOCIEDADES
AUMENTOS DE CAPITAL POR INCORPORAÇÃO DE RESERVAS:

O AUMENTO DO CAPITAL POR INCORPORAÇÃO DE RESERVAS IMPLICA O AUMENTO DA PARTICIPAÇÃO DE CADA SÓCIO NO CAPITAL DA EMPRESA, PROPORCIONALMENTE À SUA PARTICIPAÇÃO ANTERIOR. NESTE TIPO DE AUMENTO TAMBÉM SÃO CONSIDERADAS AS ACÇÕES OU QUOTAS PRÓPRIAS, POSSUIDAS EPLA EMPRESA.

A DELIBERAÇÃO DOS SÓCIOS DEVERÁ INDICAR SE SERÃO CRIADAS NOVAS QUOTAS OU ACÇÕES OU SE SERÁ AUMENTADO O VALOR NOMINAL DAS EXISTENTES. CASO NÃO se INDIQUE, CONSIDERA-SE QUE SERÁ AUMENTADO O VALOR NOMINAL DAS EXISTENTES.

RESERVAS QUE PODEM SER UTILIZADAS NO AUMENTO DE CAPITAL:

· RESERVAS LIVRES;

· RESERVAS LEGAIS ( Alínea a) do Artº 296 do CSC);

· RESERVAS ESTATUTÁRIAS QUANDO OUTRAS NÃO HOUVER DISPONÍVEIS PARA O EFEITO;

· PRÉMIOS DE EMISSÃO;

· RESERVAS DE REAVALIAÇÃO QUANDO TOTAL OU PARCIALMENTE REALIZADAS (REAVALIAÇÕES LEGAIS OU LIVRES).

O CAPITAL NAS SOCIEDADES
AUMENTOS DE CAPITAL POR INCORPORAÇÃO DE RESERVAS:

exemplo:

aumento de capital numa sociedade anónima por emissão de 20.000 novas acções (valor nominal unitário de 1) por incorporação de reservas livres de 10.000 e de reservas de reavaliação realizadas, noutros 10.000.

a realização da reserva de reavaliação (excedente) é pelo uso (aumento da amortização do período) ou venda dos activos.

a empresa detém 10% do seu capital social (acções próprias) adquiridas por 7.000.

balanço antes do aumento de capital:

balanço

	ACTIVO                                   90.000

TOTAL DO ACTIVO              90.000
	CAPITAL(50.000 ACÇÕES)         50.000

ACÇÕES PRÓPRIAS                     -7.000

RESERVAS DE REAVAL.            20.000

RESERVAS LEGAIS                     17.000

RESERVAS LIVRES                     10.000

                                                              ----------------

TOTAL DO CAPITAL                   90.000

PASSIVO                                                 0

TOTAL DO CAP. PP + PASSIVO     90.000


O CAPITAL NAS SOCIEDADES
balanço após aumento de capital:

balanço

	ACTIVO                                   90.000

TOTAL DO ACTIVO              90.000
	CAPITAL(50.000 ACÇÕES)         70.000

ACÇÕES PRÓPRIAS                     -7.000

RESERVAS DE REAVAL.            10.000

RESERVAS LEGAIS                     17.000

RESERVAS LIVRES                             0

                                                              ----------------

TOTAL DO CAPITAL                   90.000

PASSIVO                                                 0

TOTAL DO CAP. PP + PASSIVO     90.000


o aumento de capital relativo às acções próprias detidas epla empresa origina o seguinte movimento, segundo o poc:

débito: acções próprias – valor nominal

crédito: acções PRÓPRIAS - descontos e prémios

Prémios de Emissão de Acções ou Quotas

Contabilização Passo a Passo

Os prémios de emissão ocorrem quando o valor das quotas ou acções subscritas e realizadas excede o valor nominal das quotas ou acções. Tal acontece, por exemplo, na entrada de novos sócios numa sociedade lucrativa ou com um bom potencial de rentabilidade.

De acordo com o Quadro de Contas do SNC, os prémios de emissão são registados na conta 54 – Prémios de emissão. Esta conta é creditada na emissão das acções ou quotas para subscrição por valor superior ao seu valor nominal, pela diferença (prémio) entre o valor nominal e o valor de subscrição, sendo também creditada a conta 51 – Capital (pelo valor nominal), por contrapartida da conta 261 – Accionistas c/ subscrição ou 262 – Quotas não liberadas.

O saldo da conta 54 – Prémios de emissão é sempre credor, pois não é possível que o valor nominal das acções (quotas) seja superior ao correspondente montante das entradas, conforme expressamente prescreve o artigo 25.º do Código das Sociedades Comerciais (CSC): “O valor nominal da parte, da quota ou das acções atribuídas a um sócio no contrato de sociedade não pode exceder o valor da sua entrada…”.

Aquela diferença é designada, no CSC, por Ágios, e os aspectos mais marcantes do seu regime legal são:

– Os ágios obtidos na emissão de acções ficam sujeitos ao regime da reserva legal, conforme previsto no art.º 295.º do CSC, o que na prática significa que não podem ser distribuídos aos sócios, podendo apenas ser utilizados para incorporação no capital. No entanto, por portaria dos Ministros das Finanças e da Justiça podem ser dispensadas, no todo ou em parte, do regime supracitado, as reservas constituídas pelos Ágios obtidos na emissão de acções.

– Não pode ser diferido o pagamento do prémio de emissão de acções, conforme artigo 277.º do CSC, ou seja, os sócios não podem retardar a sua realização.

Os lançamentos contabilísticos são:

	Conta 
	Descrição 
	Débito 
	Crédito 

	261/262 
	Accionistas com subscrição/Quotas não liberadas 
	x+y 
	

	51 
	Capital 
	
	x 

	54 
	Prémios de emissão 
	
	y 

	
	Pela emissão das acções (quotas) 
	
	


	Conta 
	Descrição 
	Débito 
	Crédito 

	54 
	Prémios de emissão 
	y 
	

	51 
	Capital 
	
	y 

	
	Pela incorporação no prémio no Capital Social 
	
	


	Conta 
	Descrição 
	Débito 
	Crédito 

	54 
	Prémios de emissão 
	y 
	

	56 
	Resultados transitados 
	
	y 

	
	Pela cobertura de prejuízos 
	
	


Apresentação no Balanço

Os prémios de emissão aparecem evidenciados no capital próprio da entidade.

Apresentação na Demonstração dos Resultados

Não existem implicações directas ao nível das demonstrações de resultados.

Apresentação no Anexo

Uma entidade deve divulgar as bases de mensuração, bem como as politicas contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros, que sejam relevantes para a compreensão das demonstrações financeiras.

Mensuração

Os prémios de emissão devem ser valorizados ao justo valor.

Documentação do Registo das Contas

A contabilização dos prémios de emissão deverá ter por base a escritura de aumento de capital ou de entrada de novos sócios/accionistas.

Normas Contabilísticas Nacionais e Internacionais

As normas aplicáveis são:

– NCRF 27 – Instrumentos financeiros.

– Quadro de Contas do SNC.

Exemplos Práticos

1. A Sociedade Y, S.A. emitiu, para aumento de capital, 100 000 acções a € 1,20 cada, sendo o seu valor nominal de 1 euro cada.

2. O assento a efectuar é o seguinte:

O Prémio de Emissão das Acções é igual a: Valor de Subscrição – Valor Nominal = 120 000 – 100 000 = 20 000

	Conta 
	Descrição 
	Débito 
	Crédito 

	261/262 
	Accionistas com subscrição/Quotas não liberadas 
	120 000 
	

	51 
	Capital 
	
	10 000 

	54 
	Prémios de emissão 
	
	20 000 

	
	Pelo prémio de emissão 
	
	


3. Se for decidido a incorporação do Prémio no Capital Social, o assento é o seguinte:

	Conta 
	Descrição 
	Débito 
	Crédito 

	54 
	Prémios de emissão 
	20 000 
	

	51 
	Capital 
	
	20 000 

	
	Pela incorporação do prémio no Capital Social 
	
	


4. Por seu turno, a utilização do Prémio para cobertura de Prejuízos implica o seguinte assento:

	Conta 
	Descrição 
	Débito 
	Crédito 

	54 
	Prémios de emissão 
	20 000 
	

	56 
	Resultados transitados 
	
	20 000 

	
	Pela cobertura de prejuízos 
	
	


Fiscalidade

Legislação em Vigor Comentada

– Legislação de natureza fiscal.

– Código das Sociedades Comerciais.
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